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INTRODUÇÃO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Enfermagem, 

fomentam que os egressos devem apresentar dentre as competências e habilidades 

específicas exigidas, as capacidades: “IV) desenvolver formação técnico-científica que 

confira qualidade ao exercício profissional; VIII) ser capaz de diagnosticar e solucionar 

problemas de saúde, de comunicar-se, de tomar decisões, de intervir no processo de 

trabalho, de trabalhar em equipe e de enfrentar situações em constante mudança” (Brasil, 

2001, p. 2).  

Os estudantes de Enfermagem do sexto semestre de universidade pública, de 

cidade no interior da Bahia, cumprem no componente curricular Enfermagem na Saúde 

do Adulto e Idoso II a carga horária de 60 horas de teoria em sala de aula e 120 horas de 

prática hospitalar, sendo 30 horas cumpridas na unidade de neurologia. Nesse contexto 

de ensino e aprendizagem, a equipe de Enfermagem assume papel ímpar e crucial no que 

se refere a promover intervenções que auxiliem na evolução positiva das pessoas com 

afecções neurológicas (Caciano et al., 2020) e os estudantes de Enfermagem convivem 

nesse campo de prática. Lembrando que esses estudantes vão experienciar o cuidado 

especificamente à pessoa com afecções neurológicas em outro componente posterior, 

Enfermagem na Saúde do Adulto e Idoso III, durante a prática na Unidade de Terapia 

Intensiva (UTI) neurológica. 

Destarte, faz-se necessária a implementação de abordagens mais profundas acerca 

das pessoas com afecções neurológicas desde a graduação, até a qualificação profissional, 

tendo em vista que os agravos neurológicos tratam-se de um problema recorrente na 

sociedade brasileira. Essas afecções são compreendidas como aquelas que acometem o 

sistema nervoso, frequentes em pessoas com faixas etárias mais avançadas, no entanto, 

pessoas mais jovens também podem ser acometidas (Machado et al, 2022). De acordo 

com Organização Mundial de Saúde (2024), a nível mundial mais de um em cada três 

pessoas são acometidas por agravos neurológicos, ficando evidente sua relevância 

epidemiológica e social. 
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Estratégias pedagógicas fundamentadas na análise existencial frankliana podem 

ajudar na formação dos estudantes para que percebam um significado nas experiências da 

sua vida acadêmica. No nosso meio, sobretudo na Escola de Enfermagem da 

Universidade Federal da Bahia, estudos com a utilização de logodiários vêm sendo 

realizados na pós-graduação do referido curso com iniciativas de Vidal, Santa Rosa e 

Mariotti (2020). Logodiário consiste em uma ferramenta relevante baseada na análise 

existencial que ajuda na busca do sentido de vida das pessoas (Vanek, 2015). 

O sentido de vida é guiado por valores existenciais que não podem ser receitados, 

e sim encontrados, quando se encontra sentido no que se está vivendo, a pessoa se torna 

consciente de sua própria responsabilidade e diante do que se julga responsável 

(FRANKL, 2009). 

Desse modo, este estudo tem como objetivo: conhecer a aprendizagem de 

estudantes de Enfermagem no cuidado à pessoa com afecção neurológica por meio de 

relatos em logodiários e construir um guia de orientação ao estudante de Enfermagem 

sobre o cuidado à pessoa com afecção neurológica na unidade de neurologia.  

METODOLOGIA  

Trata-se de estudo de abordagem qualitativa com dez graduandos de Enfermagem 

da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), do componente curricular 

Enfermagem na Saúde do Adulto e Idoso II. A coleta de dados foi por meio do logodiário 

modificado para o Formulário Google. Os participantes foram identificados pela letra E 

seguida do número correspondente à ordem dos formulários respondidos. As respostas 

foram apreciadas com base na análise de conteúdo de Bardin (2016) e fundamentadas 

conforme o referencial da teoria do sentido da vida, análise existencial frankliana. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Categoria: Sentido de aprendizagem de estudantes de Enfermagem durante o 

cuidado à pessoa com afecção neurológica.  

Subcategoria 1 Expressando a aprendizagem sobre a integração da teoria à prática 

e o modo de cuidar durante o cuidado à pessoa com afecção neurológica. 

As estudantes de Enfermagem relatam que aprenderam sobre o cuidado prestado 

à pessoa com afecção neurológica ao longo dos três dias de prática de modo integral com 

a associação da teoria à prática. 

(dia 1) Foi bom, a paciente que fiquei era colaborativa e consegui prestar os 

cuidados de forma integral e evoluir no sistema. (dia 2) [...] o paciente estava 

consciente, [...] pude observar a aplicação da ficha de avaliação neurológica 

que foi uma experiência muito rica (dia 3) (E6). 

Os conteúdos aprendidos em sala de aula por estudantes de Enfermagem são 

essenciais para lhes capacitarem como profissionais qualificados para atender as 

necessidades de saúde de pessoas, as quais eles virão atender de acordo com as demandas 

e realidades que estão inseridos, sendo a articulação da teoria e prática um dos tripés do 

ensino-pesquisa-extensão (Brasil, 2018). 

Os depoimentos das estudantes desvelam a percepção do modo de cuidar com 

atitudes mínimas que podem mudar a condição da pessoa cuidada.  

(dia 2) [...] cuidar de alguém que precisa de cuidados integrais para tudo, me 

fez perceber que nem sempre teremos condições de fazer coisas 

extraordinárias, mas muitas vezes atitudes mínimas possuem a capacidade de 

mudar a condição clínica dos pacientes. Dar um banho de verdade, e criar um 



vínculo com o paciente me tocou e me deixou reflexiva, sobre qual é o meu 

papel de fato como estagiária de Enfermagem, e do quanto mínimas atitudes 

podem fazer muita diferença na articulação da equipe e na vida do paciente e 

acompanhante naquele momento. (E3). 

Pessoas hospitalizadas inseridas em um contexto de uma organização hospitalar, 

pedem um modo de cuidar singular e pautado no estabelecimento de laços de confiança 

do ser cuidado para o ser que cuida, demostrando responsabilidade e competência na 

assistência prestada, por meio do alívio da dor, conforto e bem-estar (Waldow, 2008). 

Subcategoria 2 Revelando peculiaridades sobre o cuidado à pessoa com tumor 

cerebral em cuidados paliativos e em pós-operatório de craniectomia. 

As estudantes de Enfermagem lembram das experiências de cuidado com as 

pessoas com afecções neurológicas especialmente com tumor cerebral e com ferida pós-

operatória devido a craniectomia. 

(dia 1) A prevalência de tumores cerebrais foi uma das coisas que marcaram o 

meu dia, especialmente uma moça de 19 anos que aparentemente deveria estar 

em cuidados paliativos. Eu me senti um pouco incapaz por não saber muito o 

que fazer para ajudar. (E3). 

(dia 1) Fiz curativo em uma FO em uma craniectomia, o que foi uma 

experiência nova e marcante pra mim. Além de ter colaborado nos cuidados de 

uma outra jovem paciente, o que marca e assusta pela sua idade. (E6).  

A atitude de cuidar é inerente ao ser humano. O cuidado de Enfermagem se dá 

inicialmente com o aprendizado desenvolvido em sala de aula e posto em prática ao 

prestar cuidados as pessoas em campo de estágio, assim o pensamento científico gera 

ações e resultados frente aos diversos cenários encontrados, permitindo a oferta de uma 

assistência baseada em evidências (Barcellos, 2019).  

Subcategoria 3 Descrevendo aspectos que facilitam e dificultam o aprendizado 

considerando o ensino em sala de aula. 

As estudantes de Enfermagem demostram as situações que foram facilitadoras 

para a sua atuação no campo da unidade neurológica, como a autopercepção das suas 

práticas e assistência de Enfermagem, comunicação facilitada com profissionais, 

organização do setor, associação da teoria com a prática e a autonomia que fora dada pela 

docente. Já como dificuldades encontradas foram o contato com o sofrimento do paciente, 

desconhecimento dos cuidados prestados aos pacientes durante o banho, não adequação 

a rotina do setor, além da falta de insumos, dificuldade de manipular os dispositivos 

usados e medo de errar. 

Subcategoria 4 Percepção das estudantes de Enfermagem sobre a prática hospitalar 

na unidade de neurologia.  

Durante os três dias de coleta de dados por meio das revelações nos logodiários 

as estudantes de Enfermagem expressam que na unidade de neurologia se sentiram 

acolhidas e com a sensação de bem-estar. Entretanto, em alguns momentos, revelam, 

também, sentimentos de tensão. E3 e E7 se sentiram perdidas e agoniadas por ser um 

setor novo e E2 e E7 sentiram cansaço, especificamente, no segundo e terceiro dias.  

As estudantes descortinaram, no último dia de prática, o sentido/valor de suas 

vidas na unidade de neurologia e a importância da técnica de logodiários utilizada nesta 

pesquisa, possibilitou reflexões sobre os atos e modo de cuidar trazendo mudanças de 

atitudes.  



Guia de orientação ao estudante de Enfermagem sobre o cuidado à pessoa com 

afecção neurológica na unidade de neurologia.  

Cada categoria trouxe um indicador de ajuda para o estudante ingresso na prática 

do componente curricular Enfermagem na Saúde do Adulto e Idoso II, com esses 

subsídios o Guia é constituído pelos tópicos: 1. Aprendizagem sobre a integração da teoria 

à prática e o modo de cuidar durante o cuidado à pessoa com afecção neurológica; 2. 

Predomínio do cuidado à pessoa com tumor cerebral e pós-operatório de craniectomia; 3. 

Aspectos que facilitam e dificultam o aprendizado considerando o ensino em sala de aula; 

4. Percepções da unidade de neurologia por estudantes de enfermagem 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Compreendeu-se a importância do aprendizado integrando a teoria à prática e o 

modo de cuidar durante o cuidado à pessoa com afecção neurológica, além de revelar as 

peculiaridades sobre o cuidado à pessoa, descrevendo os aspectos que facilitaram e 

dificultaram o aprendizado considerando o ensino em sala de aula e a percepção das 

estudantes sobre a prática hospitalar na unidade de neurologia. 
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